
MEDIDAS PREVENTIVAS 
• 

• 

amenizar, prátiCa de atividades físicas entre 11 e 16h; 
, • intensifiéar c-onSunïo de lig-Vidos; 

usar roupas leves e evitar exPósição ao "sol; 	
tis 

„• utilliaçao Periódiõa lençb molhado nas nárinas; 
colocaçãode vasilhas com água no quarto de dormir; 
colocação de toalhás -urnidas na cabeceira dá cama; 
evitar prátiças desportivas entre 11 e 16h; especialme . 

te crianças e idosos; -4,  
rotathildade maior para pessoal que emprega )  esforço 

trabalho; 
Interromperáleilátrién,t4nlaterno; 

lavar 	verduraícórn buicladó; 
evitai exposição a póelra,`aglomeraçÕe-éhunitiriái;-  

°` cais enfumaçados.' 

MEDIDAS EMERGEIVCIAIS 
l'•réduçãci da jornada de trabalho em todosés setores; • 
'• alteração nos hóráriõs escolares ou até sua interrup-, . 
ção à tarde; - 

, acompanhamento sistemático da previsão do tempo e 
!biniciádédo ar; 	 • 
-• redução dicóncentração de veículos automotores nas 
ruas; '" 

preservação dos serviços básicos de atendimento à 
População; • 

carnpanha de orientação pública contralefeitos da se-
ca; 	 .. 

parálisaçâo parcial ou total das indústrias poluidoras:: 
controle, por. sobrevôo, da região para evitar incêndios 

florestais. 	 1 
• 

l Lkeiites.dasèüá, lotam HRAN 
,Infecções respirátórias perfazem 70% dos casos atendidos 
Setenta por cento dos Ca-

sos atendidos no Pronto-. 
Socorro do Hospital 
nal ,da da Asa Norte .(HRAN) 
são'de infecções respirató-, 
rias agudas, doenças cau-• -  
sada.s, -'em sua 'grande 
maioria, -Pelos efeitos da 
seca que mais uma vez 
ga a Br'aSília, agraVadà pe-
las baixas temperaturas e 
vento.`„ De . acordo com In-
fOriiiáeõeS -da Cciórdenado-
ria de Defesa' Civil e Insti-
tuto Nacional: de ,Meteoro-
logia,o 'índice . mais baixo 

unifdade ,rélativa do ar 
reglstrglo este ano ocorreu. 
na  --terca=feira .  paS-sadá -
(24%). 

O aumento deproblemas 
de saúde causadoipela bai-
xa umidade costuma afetar 
de maneira mais intensa a 
idosos e crianças, mas toda 
à população sente seus efei-
tos na rotina diária. Levan-
tamentos- realizados pela 
Pediatria do HRAN' de-
Monstram que, nestes 
períodos de seca, o número 
de 'atendimento 'cresce em 
20 por cento. "As mais atin-
gidas são as crianças de ze-
ro a cinco anos, com maior 
ênfase aquelas que têm 
dois anos de idade", afirma 
a • pediati-a Maria Jacira 
Leite Gonçalves Abrantes, 
coordenadora daquela uni-
dade médica. 

Só nos últimos três me-
ses, atestam os dados cole. :  
tados pelo HRAN, 34,4 por 
cento dos - atendimentos no 
hospital foram de casos de 
pneumonia; outros 14,4 por 
cento foram de casos leves 
de -infecções respiratórias 
agudas; como resfriados e 
gripes; 38 por cento estive-
ram computados, nos, cha-
mados casos „moderados, 
Mie envolvem amigdalites,  

otites, sinusites e bronquite 
asmática; finalmente, é de 
21 por cento o total de casos 
graves, onde incluem-se as 
pneumonias intensas. 

Conforme 'explica a pe-
diatra Jacirá Abraútes, a 
seca e a queda da tempera-
tura são 'as responsáveis 
pela diminuição das defe-
sas do organismo-0: pro-
cesso acontece mais ou me-
nos assim: 'ã! altitude reduz 
a pressão dó oxigénio, tor-
nando o ar mais rarefeito e 
dificultando a respiração; a 
baixa umidade relativa do 
ar provoca o entupimento 
das fossas nasais, o que fa-
cilita a contração de infec-
ções; e o frio, com mudan-
ças bruscas de temperatu-
ra, acarreta um desequilí-
brio térmico das vias na-
sais. 

DEFESA CIVIL 

Desde o início deste mês, 
a coordenação do Sistema 
de Defesa Civil está sendo 
informada, de hora em ho-
ra, através de boletins do 
Instituto Nacional de Me-
teorologia, sobre os índices 
de umidade relativa do ar. 
A partir do momento que a 
umidade chegue a índices 
inferiores a 20 por cento, 
será acionado o Plano de 
Ação da Defesa Civil, que 
prevê a aplicação , de uma 
série de medidas preventi-
vas e de emergência. 

De acordo com informa-
ções do major Adverse 
Luiz Baby, da Defesa Civil, 
por quatro vezes já foi atin-
gido o índice de 13 por cento 
pela umidade relativa do 
ar em Brasília: em setem-
bro de 1969, agosto de 1973, 
junho de 1965 e agosto do 

. ano passado, o Plano de 

Ação da Defesa Civil prevê 
a participação de 18 órgãos 
e envolve as Secretarias de 
Saúde, Educação, Serviços 
Públicos, Viação e Obras, 
Indústria Comércio e Tu-
rismo, Agricultura e Pro-
dução, Seguranca Pública, 
Trabalho, Finanças, Admi-
nistracão e Comunicação 
Social, além do Corpo de 
Bombeiros. Polícia Militar, 
Policia Civil e Departa-
mento de Trânsito. 

O plano, a ser aplicado no 
período de estiageM, com-
preendido entre os meses 
de julho a setembro, será 
acionado com a execução 
de medidas como o desen-
volvimento da campanha 
preventiva através dos 
meios de comunicação pa-
ra informar o público; exe-
cução de programa de 
orientação comunitária, 
para adoção 'e interligação 
de medidas preventivas e 
de socorro; desenvolvimen-
to de programa de ação 
educativa a ser desenvolvi-
do com as redes oficial e 
particular de ensino; e pla-
no de ação para os organis-
mos federais e estaduais 
sobre as medidas e condu-
tas a serem adotadas no 
âmbito de cada organismo. 

De acordo com o plano, a 
Organização Mundial de 
Meteorologia _recomenda 
que, quando a umidade es-
tiver abaixo de 30 por cen-
to, sejam emitidos boletins 
especiais de previsão para 
organismos e serviços es-
peciais. A Defesa Civil já 
iniciou a adoção desta me-
dida -junto aos órgãos do 
GDF e estão sendo encami-
nhadas a todas as Adminis-
trações Regionais orienta-
ções a serem distribuídas 
junto à comunidade, sobre 
as medidas preventivas pa-
ra amenizar os efeitos da 
seca. 

No momento em que fo-
rem registrados índices in-
feriores a 20 por cento, fi-
xado como limite máximo 
pela Organização Mundial 
de• Saúde, serão adotadas 
medidas ainda preventivas 
de orientação a serem ob-
servadas, por organismos 
especiais para esclareci-
Mento da população. 

A pediatra Jacira Abran- 
kz-tes • cita, como cuidados 
'•preventivos, ..anão não inter- 

rúpção dn'aléltâniento ma- 
. terno, que previne contra 

todas as doenças; a adoção 
de Cuiciadoeom a alimen-* 	• -,, tacao,- não deixando , de. la 
var cem muito cuidãdo frú- 
tas e verdUras; evitar expo- 

,sicãosta • poelia,igglemexa-, 
-cães e ambientéS enfuma- 
cadoS.  A médica chama a 
atenção das mães para que 
tenhaM atenção especial 
com a desidratação, que 
nesta época é multo mais 
grave, assim como a asma. 
Jacira destaca que, aos pri- 
meiros sintomas de infec- 
ção •respiratória aguda, a 
mãe deve procurar imedia- 
tamente orientação no Cen- 
tro de Saúde mais próximo. 
principalmente • porque, 
apesar dos poucos ,  óbitos 
registrados em Brasília, as 
infecções respiratórias 
agudas são hoje a segunda 
causa de morte no Brasil. 


